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	Autor

	Ricardo de Souza, nascido em Palhoça, Santa Catarina, é uma referência na área da Geografia. Com uma carreira focada na educação e na produção de conhecimento, possui uma vasta experiência como professor, pesquisador e autor de livros que exploram tanto os aspectos físicos quanto humanos do espaço geográfico. Com graduação em Geografia e especialização em análise territorial e gestão ambiental, ele tenta conectar fenômenos geográficos às dinâmicas sociais e culturais contemporâneas. Ao longo de sua trajetória, destacou-se por produzir conteúdos acessíveis e de alta qualidade, contribuindo para o ensino da Geografia em várias etapas da formação acadêmica. Além da Geografia, publicou livros sobre diversos temas, como futebol, religião e cinema. Além de seu trabalho 

	 

	em sala de aula, o autor também é um entusiasta da literatura geográfica aplicada e desenvolve obras que despertam o interesse do público pela análise do espaço e pela compreensão dos desafios territoriais do mundo moderno.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Introdução

	O mar Adriático é pontilhado por pequenas ilhas que, vistas de longe, parecem pedaços de paraíso flutuando sobre águas tranquilas. Mas entre Veneza e Lido, escondida sob o véu da neblina e do silêncio, repousa um pedaço de terra que nenhum guia turístico ousa recomendar, e onde até os pescadores locais evitam lançar suas redes. Seu nome é Poveglia.

	À primeira vista, Poveglia não passa de um conjunto de ruínas sufocadas por heras e árvores retorcidas, cercadas por muros que mal resistem ao tempo. Mas quem conhece sua história sabe que cada pedra, cada grão de terra e cada sopro de vento carregam ecos de dor e sofrimento. Diz-se que mais de 100 mil almas pereceram aqui, e que os mortos nunca descansaram.

	 

	 

	A lenda começa muito antes da era moderna, quando a ilha serviu como refúgio para camponeses fugindo das guerras contra invasores genoveses. Mas a paz durou pouco. Poveglia se tornaria, ao longo dos séculos, um lugar de exílio, sofrimento e morte. No auge da peste bubônica, navios infestados eram direcionados para lá; infectados eram desembarcados à força e deixados à própria sorte. Não havia cura. Não havia esperança. Apenas o lento e doloroso fim, observado à distância pelos guardas venezianos. Os corpos, quando finalmente paravam de se mover, eram lançados em valas comuns e queimados em piras incessantes.

	A fumaça negra misturava-se ao ar salgado do mar, e dizem que, mesmo hoje, após mais de trezentos anos, a terra da ilha ainda guarda o cheiro acre das fogueiras fúnebres. O solo, enriquecido pela cinza humana, tornou-se tão fértil que os poucos que 

	 

	ousaram cultivar algo ali encontraram colheitas robustas... mas diz-se que comer desses frutos é como ingerir a própria essência dos mortos.

	No início do século XX, como se a história macabra não bastasse, Poveglia ganhou um novo capítulo sombrio. Um hospital psiquiátrico foi erguido sobre o terreno já encharcado de sangue e tragédia. Ali, pacientes considerados “indesejados” eram trancafiados longe dos olhos da sociedade. Entre corredores úmidos e salas abafadas, relatos dão conta de experimentos cruéis conduzidos por um médico obcecado por lobotomias e práticas não convencionais. Pacientes gritavam noite adentro, mas o vento e as ondas mascaravam seus clamores. O médico, segundo a lenda, acabou enlouquecendo, atormentado por vozes que só ele parecia ouvir. Um dia, subiu 

	 

	até a torre do sino... e se jogou. Alguns dizem que algo o empurrou.

	Hoje, a torre ainda se ergue, silenciosa, embora o sino tenha sido removido há décadas. Moradores das cidades próximas afirmam que, em certas madrugadas, um toque metálico ressoa pela névoa.

	A entrada em Poveglia é oficialmente proibida pelo governo italiano, mas aventureiros, caçadores de fantasmas e curiosos desafiam a lei, apenas para voltar — se voltam — profundamente mudados. Eles falam de sombras que se movem sozinhas, de sussurros que parecem chamar pelo nome de cada visitante, e de uma sensação opressiva, como se a própria ilha fosse um organismo vivo... e hostil.

	 

	 

	Poveglia não é apenas um lugar assombrado. É um cemitério a céu aberto, um repositório de sofrimento humano que se recusa a se apagar. Aqui, o passado não é apenas lembrança; é presença. E para aqueles que ousam pisar em seu solo amaldiçoado, uma pergunta inevitável ecoa: você está pronto para enfrentar não apenas os fantasmas da ilha... mas os seus próprios?

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 1: A Ilha

	Poveglia é uma ilha na lagoa veneziana localizada ao sul, em frente a Malamocco , ao longo do Canal Orfano , que conecta a foz do porto de Malamocco com Veneza . Sua superfície é de 7,25 hectares, uma ilha não pequena no contexto da lagoa. Possui 18 edifícios  . Por mais de um século (a partir de 1776), foi uma estação de quarentena para pacientes de peste ou outras doenças, tornando-se então um hospital psiquiátrico, fechado em 1968.

	Antigamente, era chamada de Popilia , provavelmente por sua vegetação (do latim populus, "álamo") ou em referência à estrada Popilia-Annia , construída pelo cônsul romano Públio Popílio Lenas . Em mapas antigos do século XVI, a ilha também aparece nomeada como Poveggia .

	 

	Após a invasão lombarda do século VI e a destruição das cidades do interior (particularmente Pádua e Este ), tornou-se um centro de reassentamento para as populações que fugiam para o litoral. Tendo se tornado uma vila e sede de um castelo, a cidade contribuiu efetivamente, entre 809 e 810 , para a resistência de Metamauco , a antiga capital do Ducado de Veneza , sitiada pelos francos . Os habitantes de Popília, por seu papel ativo na defesa contra a invasão franca, receberam uma série de privilégios, como isenção de impostos, serviço militar e remo em galés.

	Em 864, as famílias dos 200 servos mais fiéis de Pietro Tradonico se estabeleceram aqui . Após as revoltas que surgiram com a morte do Doge , eles obtiveram de seu sucessor, Orso I Partecipazio, a concessão de terras e vales , com a obrigação de um censo anual e um ato de homenagem a ser realizado no 

	 

	segundo dia da Páscoa , e o direito de ter um intendente ducal como governador , apoiado por 27 conselheiros locais.

	Poveglia era um centro florescente, tanto do ponto de vista econômico quanto demográfico. As famílias locais (Musso, Boyso, Barbalongolo etc.) estavam envolvidas na pesca e na produção de sal, com interesses também em Chioggia e Pellestrina . A nível eclesiástico, estava sob a jurisdição da paróquia de San Vitale  . A prosperidade do centro também é testemunhada pelo estabelecimento, durante o dogedom de Bartolomeo Gradenigo , de um podestà, cuja jurisdição também se estendia sobre as vizinhas Malamocco e Pellestrina .

	O declínio de Poveglia coincidiu com a guerra de Chioggia , quando foi decidido evacuar sua população para Veneza. Apesar da construção de uma fortificação ( octógono de Poveglia ), a ilha ainda era ocupada pelo almirante genovês Pietro Doria , que 

	 

	daqui bombardeou o mosteiro de Santo Spirito . No final do conflito, Poveglia foi completamente devastada e seus habitantes, originalmente várias centenas, foram reduzidos a algumas dezenas  .

	Os povegliotti, no entanto, mantiveram sua própria identidade por séculos, embora agora residissem em Veneza. Tradicionalmente empregados na pesca, eles estavam entre os poucos que também podiam comercializar seus produtos exercendo a profissão de compra e venda de peixes . Junto com os nicolotti e arsenalotti , seu representante tinha o privilégio de sentar-se no Bucintoro ao lado do doge durante a festa da Ascensão. Eles também tinham sua própria irmandade (nomeada, não por acaso, em homenagem a San Vitale) com sede na igreja de San Trovaso e depois na de Sant'Agnese , em cuja paróquia a maioria dos povegliotti estava concentrada .

	 

	A República interessou-se várias vezes pela recuperação da ilha, oferecendo-a primeiro aos camaldulenses ( 1527 ), depois aos próprios povegliotti ( 1661 ), mas sempre obteve resíduos . Só mais tarde decidiu-se explorar a sua proximidade ao porto de Malamocco (naquela época o único acesso à lagoa adequado a grandes navios), utilizando-a como estação para armazenamento e amarração de barcos e para armazenamento de equipamentos de bordo. Posteriormente, as suas funções tornaram-se cada vez mais orientadas para fins de saúde: atribuídas à Autoridade Sanitária, a partir de 1782 as suas estruturas serviram para o controlo de homens e mercadorias e, quando necessário, como lazareto (as ilhas de Lazzaretto Vecchio e Lazzaretto Nuovo tinham-se tornado inadequadas). Em duas ocasiões , em 1793 e 1798 , acolheu as tripulações de dois navios que sofriam de peste (foram provavelmente as últimas manifestações da doença em Veneza )  .

	 

	Uma placa de mármore, encontrada na costa oeste, traz a seguinte inscrição: "ne fodias vita functi contagio requescunt MDCCXCIII" (Não escave. [Aqui] jazem os mortos por contágio. 1793).

	Manteve a sua função de posto de quarentena marítima ao longo do século XIX e até ao período pós-guerra . No último período, os edifícios foram parcialmente utilizados como lar geriátrico de convalescença, mas a partir de 1968 esta utilização também foi abandonada e a ilha foi cedida à Agência de Propriedade do Estado .

	Durante um período, as suas terras foram atribuídas a um agricultor, enquanto os edifícios foram gradualmente caindo em ruínas. Desde então, a ilha tem sido objecto de vários projectos de recuperação, que no entanto nunca foram implementados.

	 

	Em 1997, o Centro Turístico de Estudantes e Jovens apresentou um plano para a construção de um albergue da juventude ; em 1999 , consequentemente, o Tesouro excluiu Poveglia do património a ser vendido a particulares e devolveu-o ao Estado para ser cedido ao CTS, mas a iniciativa não chegou a concretizar-se  .

	Desde 2003, a ilha é gerida, como outras, pelo Arsenale di Venezia spa, propriedade conjunta do Município de Veneza e da Agência Estatal de Propriedade  .

	Em 2013 , juntamente com San Giacomo in Paludo , Poveglia foi colocada à venda para ser recuperada para fins turísticos .

	Em 6 de março de 2014, a Agência Estatal de Propriedade incluiu a ilha numa lista de ativos num "convite público à oferta" , ou seja, através de um leilão com reserva de avaliação 

	 

	da conveniência económica da venda por uma Comissão criada para o efeito; em abril de 2014, nasceu uma associação sem fins lucrativos, "Poveglia para todos", com o objetivo de participar no concurso da Agência Estatal de Propriedade para ganhar a posse da ilha por 99 anos e permitir a sua utilização pública  . Em 13 de maio de 2014, dia do relançamento do convite público à oferta para Poveglia del Demanio, Luigi Brugnaro , proprietário da Umana, fez a melhor oferta de 513 000 euros . No entanto, a Comissão Estatal de Propriedade considerou a oferta incongruente e o empresário, consequentemente, opôs-se a esta decisão, anunciando o seu recurso ao TAR . 

	Em 2022, a Agência de Propriedade do Estado publicou um aviso para qualquer pessoa interessada em comprar ou obter uma concessão na ilha.

	 

	 

	Da antiga igreja paroquial de San Vitale, apenas resta a torre sineira, poupada das repressões napoleônicas por ter sido usada como farol . O relógio da torre, datado de 1745 e hoje sem ponteiros, é obra de Bartolomeo Ferracina . 

	A igreja de Poveglia era um local de culto de alguma importância, pois um crucifixo de gesso e estuque do século XV , considerado milagroso, foi preservado lá; agora está na igreja paroquial de Malamocco. No entanto, as telas que representam Cristo levado ao Calvário , de Giulia Lama, e o Milagre do Crucifixo , de Giovanni Battista Piazzetta foram perdidas .

	Várias fontes indicam Poveglia como o local onde, em 1510, foi sepultado o famoso pintor Giorgione , mas não há certeza; outra fonte indica, por exemplo, a ilha de Lazzaretto Nuovo como seu local de sepultamento
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	Entradas de ilhas italianas 
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	Ilha Poveglia vista do Lido
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	O hospital

	 

	 

	Capítulo 2: A Triste História Por Trás de Poveglia, a Ilha Mais ”Assombrada” do Mundo

	 

	Poveglia é uma pequena ilha desabitada na lagoa de Veneza, na Itália. Localizada a poucos minutos da Praça de São Marcos, ela é descrita como um dos lugares mais assombrados da Itália. O lugar, durante séculos, foi um refúgio, local de exílio de pessoas doentes e mortas. Isso porque, em 1348, a peste bubônica chegou a Veneza e Poveglia, assim como outras ilhas, tornou-se uma colônia de quarentena.

	Naquela época, a peste chegou a matar 1 em cada 3 europeus. Assim, para evitar uma maior disseminação da doença, Veneza passou a exiliar seus cidadãos que apresentam os sintomas. O que era basicamente uma sentença de morte. No centro da ilha, 

	 

	aqueles que acabavam morrendo ou que estavam doentes demais, eram queimados em piras gigantescas.

	A Peste

	No século XIV, a ilha de 17 acres foi disputada por venezianos e genoveses e ainda possui algumas fortificações. Só depois é que o lugar se tornou uma estação de quarentena. Milhares de cidadãos de Veneza morreram em Poveglia. Isso voltou a acontecer novamente em 1630, quando a peste varreu novamente a cidade. A partir disso, o imaginário popular criou diversas histórias e lendas sobre fantasmas venezianos e sobre a ilha ser mal assombrada. Essa má fama de Poveglia vem se arrastando há alguns séculos.

	A ilha de Poveglia tem o rótulo de maldita por um histórico repleto de mistérios mal-assombrados. Apesar do tamanho 

	 

	relativamente pequeno para uma ilha — com 17 acres — o local tem um histórico de fenômenos relacionados à paranormalidade.

	Antes de ser palco de vários experimentos sociais e físicos, o território foi disputado por genoveses e venezianos durante o século 14, usado inclusive como local de batalhas durante o império napoleônico. A disputa, no entanto, foi interrompida no século 18, com um imprevisto que mudaria para sempre a forma que os italianos enxergam a ilha.

	Em 1776, a administração pública italiana descobriu que haviam pessoas infectadas com a peste bubônica em dois navios cheios e decidiu deslocar suas rotas para estacionar a embarcação na ilha, de maneira que seus
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